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Resumo: O presente estudo teve como objetivo investigar o efeito de diferentes tipos de 
pareamento ao modelo com atraso na formação de classes de equivalência com um deli-
neamento intrassujeito. Cinco estudantes universitários foram expostos a duas condições 
experimentais. Na Condição Atraso Ajustado, o atraso entre a apresentação dos estímulos 
modelo e de comparação nos treinos aumentava de 1 em 1 s até atingir o atraso máximo de 12 
s e na Condição Atraso Fixo o atraso era sempre de 12 s. O número de tentativas foi acoplado 
entre as condições experimentais. Após o treino de duas discriminações condicionais (AB 
e AC ou DE e DF), com estímulos visuais abstratos, foram realizados os testes de simetria, 
transitividade e equivalência. Os resultados demonstram que na Condição Atraso Fixo todos 
os participantes formaram classes de equivalência enquanto na Condição Atraso Ajustado 
apenas três. Esses resultados corroboram com a literatura ao demonstrarem que melhores 
desempenhos são obtidos após o treino de relações condicionais com pareamento com atraso 
fixo quando comparado aos desempenhos obtidos após o treino de relações condicionais com 
pareamento com atraso ajustado. 
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Abstract: The present study aimed to investigate the effect of different types of matching 
to sample with delay in the formation of equivalence classes with an intrasubject design. 
Five undergraduate students were exposed to two experimental conditions. In the Adjusted 
Delay Condition, the delay between the presentation of model and comparison stimuli in 
training increased from 1 to 1 s until reaching the maximum delay of 12 s and in the Fixed 
Delay Condition the delay was always 12 s. The number of trials was coupled between the 
experimental conditions. After the training of two conditional discriminations (AB and AC 
or DE and DF), with abstract visual stimuli, symmetry, transitivity and equivalence tests were 
performed. Results show that in Fixed Delay Condition all participants formed equivalence 
classes while in Adjusted Delay Condition only three. These results corroborate the literature 
by demonstrating that better performances are obtained after the conditional relations training 
with fixed delayed pairing when compared to the performances obtained after the training of 
conditional relations with adjusted delayed pairing.

Keywords: matching to sample, fixed delay, adjusted delay, stimulus equivalence

Resumen: El presente estudio tuvo como objetivo investigar el efecto de diferentes tipos de 
igualación con la muestra con retraso en la formación de clases de equivalencia con un diseño 
intra-sujeto. Cinco estudiantes universitarios fueron expuestos a dos condiciones experimen-
tales. En la Condición de retraso ajustada, la demora entre la presentación del modelo y los 
estímulos de comparación en el entrenamiento aumentó de 1 a 1 s hasta alcanzar el retraso 
máximo de 12 s y en la Condición de retraso fijo el retraso fue siempre de 12 s. El número 
de ensayos se acopló entre las condiciones experimentales. Después del entrenamiento de 
dos discriminaciones condicionales (AB y AC, Condición de retraso ajustada, y DE y DF, 
Condición de retraso fijo), con estímulos visuales abstractos, se realizaron pruebas de sime-
tría, transitividad y equivalencia. Los resultados muestran que en condición de retraso fijo 
todos los participantes formaron clases de equivalencia, mientras que en condición de retraso 
ajustado solo tres. Estos resultados corroboran la literatura al demostrar que se obtienen 
mejores rendimientos después del entrenamiento de relaciones condicionales con empare-
jamiento retrasado fijo en comparación con los desempeños obtenidos después del entrena-
miento de relaciones condicionales con emparejamiento retrasado ajustado.

Palabras clave: igualación con la muestra, retraso fijo, retrasado ajustado, relaciones de 
equivalencia
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O paradigma de equivalência de estímulos tem sido 
utilizado na Análise do Comportamento para ope-
racionalizar a ocorrência de comportamentos novos, 
complexos e simbólicos, como os que estão envolvi-
dos na leitura, na escrita, e na aprendizagem de con-
ceitos e de habilidades matemáticas (Albuquerque & 
Melo, 2005; Sidman & Tailby, 1982). Tais comporta-
mentos podem emergir, ou seja, serem aprendidos 
sem a necessidade de um treino direto, a partir do 
ensino de relações condicionais com estímulos que 
passam a compartilhar uma função entre si, tornan-
do-se substituíveis no controle do comportamento 
(Albuquerque & Melo, 2005). 

O estudo de comportamentos emergentes a 
partir do referencial da equivalência de estímulos 
se dá por investigação de variáveis que afetam a 
formação de classes equivalência. Inicialmente, são 
realizados treinos de discriminações condicionais 
(e.g., AB e AC), geralmente, com o procedimento 
de pareamento ao modelo (matching to sample, em 
inglês). Posteriormente, a formação de classes de 
equivalência é verificada por relações emergentes 
que atestam as propriedades de reflexividade (re-
lação de identidade na qual A=A, B=B e C=C), si-
metria (se A = B, então B = A), transitividade (se A 
= B e B = C, então A = C) e equivalência (se A=C, 
então C=A). Tais propriedades atestam novas re-
lações entre estímulos, ou seja, relações diferentes 
das relações previamente treinadas, e o comparti-
lhamento de uma função em comum dos estímu-
los no controle do comportamento (Albuquerque 
& Melo, 2005; Sidman & Tailby, 1982; Sidman, 
Willson-Morris, & Kirk, 1986). 

O tipo de procedimento de treino de parea-
mento ao modelo é uma das variáveis que pode 
afetar a formação de classe de equivalência. Dentre 
as tarefas de pareamento ao modelo podem ser 
caracterizados: (1) o pareamento ao modelo com 
apresentação simultânea dos estímulos modelo e 
de comparação (do inglês, Simultaneous Matching 
to Sample - SMTS). Neste procedimento, após a 
ocorrência de uma resposta de observação ao es-
tímulo modelo, os estímulos de comparação são 
apresentados e permanecem disponíveis durante 
toda a tentativa simultaneamente com o estímulo 
modelo; e (2) o pareamento ao modelo com atraso 
(do inglês, Delayed Matching to Sample - DMTS). 
Nesta tarefa, a resposta de observação ao estímulo 

modelo resulta na sua remoção e, após um deter-
minado período, definido pelo experimentador, são 
apresentados os estímulos de comparação. Assim, 
a resposta de seleção de um dos estímulos de com-
paração ocorre na ausência do estímulo modelo. 
O tempo decorrido entre a remoção do estímulo 
modelo e a apresentação dos estímulos de compa-
ração, ou atraso, pode ser fixo ou ajustado. No pa-
reamento com atraso fixo (do inglês, Fixed Delayed 
Matching to Sample - FDMTS) o tempo decorrido 
entre a remoção do estímulo modelo e a apresenta-
ção dos estímulos de comparação é sempre o mes-
mo. No procedimento de pareamento com atraso 
ajustado (do inglês, Titrating Delayed Matching to 
Sample - TDMTS) o atraso muda durante o treino, 
sendo ajustado gradualmente de acordo com o de-
sempenho do participante (Arntzen, 2012; Ferraro, 
Francis, & Perkins, 1971). 

Nos estudos que utilizaram o procedimento de 
pareamento simultâneo, a formação de classes de 
equivalência tem sido relatada com crianças (e.g., 
de Rose, de Sousa, & Hanna, 1996; Melo & Serejo, 
2009), adultos (e.g., Laporte & Melo, 2016; Wulfert 
& Hayes, 1988), idosos (e.g., Aggio & Domeniconi, 
2012; Haydu & Morais, 2009) e pessoas com com-
prometimento neurológico (e.g., Carr, Wilkinson, 
Blackman, & McIlvalne, 2000; Sidman & Cresson, 
1973). Com relação ao procedimento com atra-
so, verifica-se na literatura que: (1) o pareamento 
com atraso favorece a emergência de relações in-
diretamente treinadas quando comparado com o 
pareamento simultâneo (e.g., Bortoloti & de Rose, 
2012; Saunders, Chaney, & Marquis, 2005); e (2) 
maiores atrasos tendem a produzir melhores resul-
tados no teste de relações emergentes de simetria 
(e.g., Vaidya & Smith, 2006) e equivalência (e.g., 
Arntzen, 2006; Lian & Arntzen, 2013). De acor-
do com Arntzen (2006), o pareamento com atraso 
permite investigar: (1) propriedades de controle de 
estímulos em situações em que um dos estímulos, 
condicional ou discriminativo, não está presente 
quando o indivíduo emite a resposta; (2) compor-
tamentos precorrentes de natureza privada, como 
nomeação e ensaio, que podem ocorrer durante a 
execução da tarefa de pareamento; e (3) o efeito da 
duração do atraso entre a remoção do estímulo mo-
delo e a apresentação dos estímulos de comparação 
sobre o responder emergente.
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Arntzen (2006) investigou, em três experimen-
tos, o efeito da duração do atraso na formação de 
classes de equivalência com estímulos visuais abs-
tratos (e.g., letras gregas e árabes). No Experimento 
1, 24 participantes foram expostos a duas ordens 
dos atrasos: crescente (simultâneo, 0 s, 2 s e 4 s) e 
decrescente (4 s, 2 s, 0 s e simultâneo). Nos testes de 
formação de classes foi utilizado o procedimento de 
pareamento simultâneo. Dentre os 12 participantes 
expostos à ordem crescente dos atrasos, sete apre-
sentaram desempenhos nos testes que evidencia-
ram a formação de classes de equivalência com o 
pareamento simultâneo; 10 quando o atraso foi 0 s; 
11 quando o atraso foi 2 s; e todos os participantes 
quando o atraso foi 4s. Com relação a exposição à 
ordem decrescente dos atrasos, foi verificado que 
10 participantes formaram classes de equivalência 
quando o atraso foi 4 s; 11 quando o atraso foi 0 s; e 
todos os 12 participantes com o pareamento simul-
tâneo e o atraso de 2 s. Esses resultados, no entanto, 
não permitem concluir se a formação das classes de 
equivalência foi controlada pela duração dos atra-
sos ou pela ordem de exposição aos atrasos, uma 
vez que foi verificada para todos os participantes no 
último atraso (4s - ordem crescente e simultâneo - 
ordem decrescente). No Experimento 2, seis parti-
cipantes foram expostos apenas à ordem crescente 
dos atrasos. Independente do atraso, todos os par-
ticipantes responderam de acordo com o critério 
de formação de classes de equivalência. O atraso de 
0 s foi o que requereu um maior número de tenta-
tivas nos treinos para que o critério fosse atingido. 
No Experimento 3, os atrasos de 2 s e 4 s foram 
substituídos por 3 s e 9 s, respectivamente. Todos 
os participantes formaram classes de equivalência 
e, assim como no Experimento 2, com o atraso de 0 
s foi necessário um maior número de tentativas de 
treino, seguido do atraso de 9 s, e o menor número 
ocorreu para o atraso de 3 s. 

O estudo de Arntzen (2006) investigou o efeito 
de diferentes durações do atraso na formação de 
classes de equivalência, porém não foram apresen-
tados os resultados intrassujeito, o que dificulta o 
mapeamento do desempenho individual em cada 
atraso. Além disso, com relação aos treinos de dis-
criminação condicional nos Experimentos 2 e 3, o 
atraso 0 s requereu um maior número de tentativas 
em comparação aos demais atrasos (exceto o atra-

so de 9 s, utilizado apenas no Experimento 3), e à 
apresentação simultânea dos estímulos. 

O estudo de Arntzen, Galaen e Halvorsen 
(2007) teve como objetivo ampliar as investigações 
de Arntzen (2006) acerca do efeito de diferentes 
atrasos sobre a formação de classes de equivalência, 
com estímulos visuais abstratos. Vinte adultos, com 
idades entre 20 e 45 anos, foram expostos a treinos 
de pareamento ao modelo com atrasos de 0 s, 6 s e 
12 s. A ordem de exposição aos atrasos (crescente 
ou decrescente) foi contrabalanceada entre os par-
ticipantes. Foi utilizado o procedimento de parea-
mento simultâneo nas tentativas de teste. Nove par-
ticipantes expostos à ordem crescente atingiram o 
critério de formação de classes de equivalência com 
atraso 0 s e todos os 10 participantes atingiram o 
critério nos demais atrasos. Nove dos participantes 
expostos à ordem decrescente formaram classes de 
equivalência com os atrasos 12 s e 6 s, e todos os 10 
com o atraso 0 s. O número de tentativas e de erros 
nos treinos foi maior durante o primeiro atraso, in-
dependentemente da duração (0 s ou 12 s).

Os resultados obtidos por Arntzen et al. (2007) 
demonstram um efeito de ordem importante, uma 
vez que o maior número de erros e de tentativas nos 
treinos ocorreu na primeira exposição à tarefa, in-
dependentemente da duração do atraso, e diminuiu 
à medida que as exposições à tarefa de pareamento 
ao modelo com atraso foram realizadas. No estudo 
de Arntzen (2006) foi verificado o mesmo padrão 
para a ordem crescente dos atrasos, porém os de-
sempenhos com a ordem decrescente dos atrasos 
apresentaram pouca sistematicidade, uma vez que 
o número de participantes que formou classes de 
equivalência não variou de acordo com o tama-
nho do atraso e nem de acordo com a exposição à 
tarefa. Além disso, os resultados de Arntzen et al. 
(2007) contrastam com os que foram obtidos nos 
Experimentos 2 e 3 de Arntzen (2006) em relação à 
ordem crescente dos atrasos, pois o número de er-
ros e de tentativas de treino podem ter variado em 
função da ordem de exposição à tarefa e não apenas 
em função da duração do atraso. Assim como em 
Arntzen (2006), Arntzen et al. (2007) não apresen-
taram os dados individuais, o que dificulta a análise 
intrassujeito do efeito da duração do atraso sobre a 
formação de classes de equivalência.

Arntzen (2006) e Arntzen et al. (2007) utili-
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zaram apenas atrasos fixos durante os treinos. No 
entanto, como foi mencionado anteriormente, o 
procedimento de pareamento com atraso ajusta-
do vem sendo utilizado em estudos sobre treinos 
de discriminação condicional para investigar se o 
aumento gradual da duração do atraso, em função 
do comportamento do indivíduo, favorece a ocor-
rência de desempenhos emergentes (Arntzen & 
Steingrimsdottir, 2014; Lian & Arntzen, 2011). 

Arntzen, Steingrimsdottir e Antonsen (2013) 
realizaram dois experimentos, com uma partici-
pante com 85 anos, diagnosticada com Alzheimer, 
para investigar o efeito do atraso no desempenho 
em uma tarefa de pareamento de identidade com 
estímulos familiares. No Experimento 1, a partici-
pante foi exposta a um delineamento ABA em que 
nas duas Condições A foi utilizado o atraso fixo 
de 12 s e na Condição B o atraso fixo de 10 s. Foi 
verificado responder de acordo com o pareamento 
de identidade apenas quando o atraso era de 10 s. 
O Experimento 2, realizado com o procedimento 
de pareamento com atraso ajustado, investigou pa-
rametricamente qual a duração máxima do atraso 
que produziria o responder relacional de identi-
dade. A participante foi exposta a sete condições. 
Nas Condições 1 e 2 o atraso inicial foi 10 s. As 
Condições 2 a 7 variaram com base na duração de 
apresentação das consequências (1 s nas Condições 
4 e 6; 3 s na Condição 7; e 1,5 s para as demais con-
dições) e do intervalo entre tentativas - IET (0 s 
nas Condições 3 e 4 e 0,5 s nas demais condições). 
O atraso inicial das Condições 3 a 7 foi definido a 
partir do atraso final da condição anterior. O atraso 
foi ajustado em 0,25 s entre os blocos de tentativas, 
conforme acerto ou erro. O critério estabelecido 
para considerar que a duração do atraso não mais 
produziria efeito sobre o responder por identida-
de foi a realização de cinco blocos consecutivos 
no qual o valor do atraso não avançasse. Foi veri-
ficado responder por identidade mesmo quando 
o atraso foi de 12,25 s (Condição 3), duração su-
perior ao programado durante as Condições A do 
Experimento 1. 

No estudo de Lian e Arntzen (2011), composto 
por três experimentos, crianças entre seis e 10 anos 
foram expostas a treinos com o procedimento de 
pareamento com diferentes atrasos. Vinte crianças 
participaram do Experimento 1, sendo que metade 

foi exposta a 3 s de atraso e a outra metade a 6 s 
de atraso durante o treino com estímulos visuais 
abstratos. Os participantes do Grupo 6 s atingiram 
o critério de acurácia nos treinos de discriminações 
condicionais com um número médio de tentativas 
superior ao do Grupo 3 s. Nos testes, com o proce-
dimento de pareamento simultâneo, foi verificado 
que 15 participantes, oito do Grupo 3 s e sete do 
Grupo 6 s, formaram classes de equivalência. Esses 
resultados mostram que, com crianças, atrasos mais 
longos não favoreceram a formação de classes de 
equivalências em relação a atrasos mais curtos. No 
Experimento 2, participaram 20 crianças organiza-
das em dois grupos, 3 s e 6 s de atrasos ajustados. O 
atraso iniciava em 0 s e aumentava 250 ms em cada 
bloco de tentativas para o Grupo 3 s e 500 ms para 
o Grupo 6 s; em caso de erros, o atraso era reduzi-
do nesses mesmos valores. Para verificar apenas o 
efeito do tipo do atraso, outros oito participantes 
foram expostos a uma Condição Controle, sendo 
que quatro realizaram treinos com atraso fixo de 
100 ms e quatro com 100 ms de atraso ajustado (o 
atraso iniciava e 0 s e avançava ou reduzia em 8 ms, 
dependendo do desempenho do participante). Os 
participantes expostos ao atraso de 6 s ajustado ne-
cessitaram de mais tentativas para atingir o critério 
nos treinos do que os participantes expostos a 3 s de 
atraso ajustado, o que corrobora com os resultados 
do Experimento 1. Entretanto, para os participantes 
da Condição Controle não foi verificada diferença 
na formação de classe de equivalência após treinos 
com atrasos fixo e ajustado. No Experimento 3, re-
alizado com 10 crianças, o atraso inicial foi alterado 
de 0 s para 1,5 s para investigar se a quantidade de 
erros, observada no Experimento 2, seria reduzi-
da. O atraso máximo utilizado era de 3 s e a partir 
de 1,5 s, aumentava gradualmente em 125 ms. Foi 
verificado que a o atraso de 1,5 s resultou em dimi-
nuição no número de erros em relação ao atraso de 
0 s, mas apenas em um dos treinos. 

Os resultados dos estudos de Lian e Arntzen 
(2011) e Arntzen et al. (2013) sugerem que desempe-
nhos distintos podem ser obtidos a partir de diferen-
tes manipulações do atraso. Lian e Arntzen (2011) 
utilizaram um delineamento entre sujeitos, o que 
impede a análise do desempenho individual e a com-
paração controlada dos efeitos do tipo de manipula-
ção do atraso, se fixo ou ajustado, sobre a formação 
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de classes de equivalência. Outra limitação, obser-
vada e discutida pelos autores, refere-se à ausência 
de controle do número de tentativas nos dois expe-
rimentos, uma vez que a exposição maior ou menor 
às tentativas de treino pode afetar o desempenho nos 
testes de relações emergentes. No estudo de Arntzen 
et al. (2013) foi utilizado o delineamento intrassujei-
to e os resultados divergem dos obtidos por Lian e 
Arntzen (2011), uma vez que demonstram melhores 
desempenhos nos testes após o treino com parea-
mento com atraso ajustado. Nesses estudos também 
foi manipulado o atraso, fixo ou ajustado, dentre as 
tentativas de teste e não apenas durante as tentativas 
de treino, como em Arntzen (2006), Arntzen et al. 
(2007) e Lian e Arntzen (2011). Entretanto, os au-
tores utilizaram apenas a tarefa de pareamento de 
identidade, o que não permite verificar a formação 
de classes de equivalência. 

Considerando as limitações dos delineamentos 
e do controle experimental observadas nos estudos 
de Arntzen (2006), Arntzen, et al. (2007) e Lian e 
Arntzen (2011), o presente estudo teve como obje-
tivo investigar o efeito dos diferentes tipos de pare-
amento ao modelo com atraso, fixo ou ajustado, na 
formação de classes de equivalência com um deli-
neamento intrassujeito e com controle do número 
de tentativas nos treinos com cada tipo de atraso. 

Método

Participantes
Participaram, voluntariamente, do estudo cinco es-
tudantes de graduação da Universidade de Brasília, 
sendo duas mulheres e três homens, com idades en-
tre 19 e 25 anos, e procedentes de cursos de dife-
rentes áreas do conhecimento. Todos os estudantes 
atenderam aos seguintes critérios: não ser aluno do 
curso de Psicologia e não possuir história anterior 
de participação em pesquisas que utilizaram o pro-
cedimento de pareamento ao modelo. 

A presente pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa [informação suprimi-
da para não identificar o(s) autor(es)] - CAAE: 
08809319.0.0000.5540, com Parecer: 3.235.295. 
Antes de iniciar as tarefas, todos os participantes le-
ram e assinaram o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido (TCLE). 

Local e materiais
Foi utilizada uma das salas de coleta de dados 
do Laboratório Integrado de Pós-Graduação e 
Pesquisa Experimental [informação suprimida 
para não identificar o(s) autor(es)]. A sala utilizada 
mede aproximadamente 6 m2, possui iluminação 
artificial e sistema de ar-condicionado, e foi equi-
pada com duas mesas e duas cadeiras. 

Para a realização das tarefas experimentais 
foi utilizado um microcomputador, com mouse, 
e o software Contingência Programada versão 2.0 
(Hanna, Batitucci, & Batitucci, 2014) para a progra-
mação das tarefas de pareamento ao modelo. Esse 
software permite a apresentação de estímulos audi-
tivos e visuais, consequências para acertos e erros, 
e registro de respostas de seleção.

Estímulos
Foram utilizados 66 estímulos visuais, organi-

zados em seis conjuntos, que consistiam em sím-
bolos abstratos, procedentes dos estudos de Nalini 
(2002), Oliveira (2014), Wilson e Hayes (1996), 
Garcia e Rehfeldt (2008), e de buscas na internet a 
partir dos descritores “símbolos abstratos” e “lín-
guas mortas”. Os estímulos dos conjuntos A e D 
continham apenas um elemento e foram utilizados 
apenas com a função de estímulos modelo nas ta-
refas de pareamento ao modelo. Os estímulos dos 
conjuntos B e C (Condição Atraso Ajustado) e E 
e F (Condição Atraso Fixo) eram compostos por 
dois elementos e foram utilizados com a função de 
estímulos de comparação. 

Para cada estímulo de comparação definido 
como correto (S+) nas tarefas de pareamento ao 
modelo, quatro estímulos incorretos (S-) foram 
confeccionados de acordo com os seguintes crité-
rios: (1) o primeiro S- foi composto por um sím-
bolo igual ao S+ e na mesma posição (esquerda ou 
direita), e um elemento diferente; (2) o segundo 
S- foi composto por um símbolo igual ao S+, mas 
em uma posição diferente, e um símbolo diferen-
te; (3) o terceiro S- foi composto por um símbolo 
igual a um dos elementos utilizados no primeiro 
ou no segundo S-, mas diferente dos símbolos que 
compunham o S+, e um símbolo diferente; e (4) o 
quarto estímulo foi composto por dois símbolos 
completamente diferentes dos elementos utilizados 
nos outros três S- (Figura 1).
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Procedimento
Foi utilizado o delineamento intrassujeito. Cada 
participante foi exposto a duas condições experi-
mentais, com estímulos distintos, que se diferen-
ciavam pelo tipo de atraso manipulado nas etapas 
de treino com o procedimento de pareamento ao 
modelo com atraso: Condição Atraso Ajustado e 
Condição Atraso Fixo. Os participantes foram ex-
postos primeiramente à Condição Atraso Ajustado 
e, com base no número de blocos de tentativas rea-
lizados nesta condição, a Condição Atraso Fixo foi 
programada. A escolha desse delineamento permi-

tiu que o número de blocos de tentativas fosse man-
tido constante nas duas condições.

Cada condição era composta por treinos sim-
ples de duas relações condicionais (AB e AC - 
Condição Atraso Ajustado ou DE e DF - Condição 
Atraso Fixo), seguidos do treino misto, com ten-
tativas misturadas dessas duas relações, e testes de 
formação de classe de equivalência que avaliava a 
emergência das relações de simetria, transitividade 
e equivalência (Tabela 1). Os treinos das relações 
condicionais foram realizados de acordo com a es-

Figura 1. Conjuntos com três estímulos das duas condições experimentais, com a identificação dos estímulos 
utilizados como S- para cada S+.
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trutura de treino Um-para-Muitos, na qual apenas 
um conjunto de estímulos era apresentado como 
modelo (Conjunto A ou Conjunto D) e os demais 
conjuntos eram apresentados como estímulos de 
comparação (B e C ou E e F). Os treinos e testes 
das duas condições experimentais foram realizados 
em duas sessões de, aproximadamente, uma hora 
de duração. 

Treino de relações condicionais da Condição 
Atraso Ajustado. Cada treino simples (AB e AC) 
era composto por 12 blocos, com três tentativas. No 
primeiro bloco de cada treino, eram apresentadas 
as dicas visuais (sentenças escritas) “Na presença 
deste”, acima do estímulo modelo e “Escolha este”, 
localizada acima do estímulo de comparação cor-
respondente ao modelo (S+). Estas dicas foram re-
movidas no segundo bloco de tentativas. 

Cada tentativa de pareamento com atraso ajus-
tado iniciava com o estímulo modelo na parte su-
perior da tela e o participante deveria clicar sobre 
esse estímulo, o que foi definido como resposta de 
observação. A seguir, o estímulo modelo era removi-
do e os três estímulos de comparação (o S+ e dois S-, 
selecionados randomicamente dentre quatro possi-
bilidades, conforme Tabela 1) eram apresentados na 

parte inferior da tela após atrasos ajustados gradual-
mente, de 1 em 1 s a partir do atraso inicial de 1 s, a 
cada bloco até atingir o máximo de 12 s. Respostas 
de seleção do estímulo de comparação correto, nas 
três tentativas do bloco, eram seguidas da apresen-
tação do próximo bloco com o atraso ajustado em 
1 s, ou seja, o intervalo entre a remoção do estímulo 
modelo e a apresentação dos estímulos de compara-
ção aumentava em 1s. Caso ocorresse uma ou mais 
respostas incorretas, era reapresentado o bloco an-
terior com diminuição de 1 s do atraso. Assim, erro 
em um bloco resultava na repetição de, pelo menos, 
dois blocos (o anterior, com menor atraso, e o bloco 
em que o erro ocorreu).

Em todos os treinos as respostas corretas eram 
seguidas por uma tela branca com a apresentação 
da figura de um smile (em português, carinha fe-
liz) por 1,5 s, concomitante com a apresentação 
de estímulos auditivos (e.g., aplausos, “Parabéns”, 
“Muito bem!”, “Ótimo”). As respostas incorretas 
eram seguidas da apresentação da figura de um “X” 
vermelho, por 1,5 s, também em uma tela branca. 
Logo após a apresentação das consequências para 
acerto ou erro, era apresentado o IET, que consistiu 
na apresentação de uma tela cinza por 1,5 s, segui-
do por uma nova tentativa.

Tabela 1. Relações Treinadas, Quantidade de Blocos e Total de Tentativas Para Cada Treino e Teste das Duas 
Condições Experimentais do Experimento.

Condição Treino/Teste Relação Blocos Tentativas

Atraso Ajustado

Treino AB A1B1; A2B2; A3B3. 12 36

Treino AC A1C1; A2C2; A3C3. 12 36

Treino misto 
AB/AC

 A1B1; A2B2; A3B3; A1C1; A2C2; A3C3. 12 72

Testes
B1A1; B2A2; B3A3; C1A1; C2A2; C3A3; B1C1, B2C2, 

B3C3; C1B1, C2B2, B3C3.
4 24

Atraso Fixo

Treino DE D1E1; D2E2; D3E3. 12 36

Treino DF D1F1; D2F2; D3F3. 12 36

Treino misto 
DE/DF

 D1E1; D2E2; D3E3; D1F1; D2F2; D3F3. 12 72

Testes
E1D1; E2D2; E3D3; F1D1; F2D2; F3D3; E1F1, E2F2, 

E3F3; F1E1, F2E2, E3F3.
4 24



Camila Fernanda Soares Leal, Raquel Maria de Melo  177-191

185 www.revistaperspectivas.orgRevista Perspectivas  2020  vol. 11  n ° 02  pp. 177-191

Nos blocos de 1-11, em caso de erros em três 
blocos consecutivos, o treino era encerrado e rei-
niciado, o que poderia acontecer por, no máximo, 
três vezes. Para avançar de um treino para outro, 
era necessário atingir o critério de 100 % de acerto 
na primeira exposição ao bloco 12. Se esse critério 
não fosse atingido em até três exposições, o partici-
pante era excluído do estudo.

Após os treinos das relações AB e AC, era rea-
lizado o treino misto composto por tentativas mis-
turadas dessas duas relações. Inicialmente, todas 
as respostas produziam consequências diferenciais 
para acertos e erros e, posteriormente, apenas 50% 
das respostas produziam consequências. O trei-
no misto continha 12 blocos com seis tentativas 
(três para cada relação), era realizado com o pro-
cedimento de atraso ajustado, com critério para 
aumento e redução dos atrasos igual ao utilizado 
nos treinos simples. As dicas visuais utilizadas no 
primeiro bloco dos treinos simples não foram apre-
sentadas durante o treino misto. Em caso de erros, 
eram utilizados os mesmos critérios de repetição 
e finalização dos blocos de 1-11 do treino simples, 
inclusive no bloco 12. Assim, era necessário que o 
participante atingisse o critério de 100% de acerto 
em todos os blocos para avançar para a etapa de 
teste de formação de classes de equivalência. 

Treinos de relações condicionais da Condição 
Atraso Fixo. Nessa condição, os participantes fo-
ram expostos aos treinos simples (DE e DF) e mis-
to com o procedimento de pareamento com atraso 
fixo. Em todas as tentativas, a resposta de obser-
vação sobre o estímulo modelo era seguida da re-
moção desse estímulo e, após um atraso fixo de 12 
s, eram apresentados os três estímulos de compa-
ração. Respostas de seleção do estímulo de com-
paração correto eram seguidas da apresentação do 
próximo bloco de tentativas; e uma ou mais respos-
tas incorretas resultavam na reexposição ao bloco 
de tentativas onde o (s) erro (s) ocorreu (ram). As 
demais características das tentativas de treino fo-
ram mantidas como especificado na descrição da 
Condição Atraso Ajustado. 

Para manter constante o número de tentativas 
nas duas condições experimentais, a quantidade de 
blocos de cada treino da Condição Atraso Fixo foi 
definida para cada participante a partir da quan-
tidade de blocos realizados na Condição Atraso 

Ajustado. Nos treinos da Condição Atraso Fixo, o 
experimentador registrava o número de blocos re-
alizadas e finalizava manualmente o treino assim 
que a quantidade de blocos fosse igual ao do mes-
mo treino da Condição Atraso Ajustado, previa-
mente realizado. 

Teste de formação de classes de equivalên-
cia. O teste das duas condições experimentais foi 
realizado com o procedimento de pareamento 
com atraso de 1 s e sem a programação de con-
sequências diferenciais para respostas corretas e 
incorretas. Todas as respostas eram seguidas pela 
apresentação de uma tela cinza por 1,5 s (IET) e, 
posteriormente, por uma nova tentativa. O teste 
foi estruturado em quatro blocos de seis tentativas 
(Tabela 1). As relações simétricas BA (Condição 
Atraso Ajustado) ou ED (Condição Atraso Fixo) 
foram testadas no primeiro bloco; o teste das re-
lações simétricas CA (Condição Atraso Ajustado) 
ou FD (Condição Atraso Fixo) foi realizado no se-
gundo bloco de tentativas; no terceiro bloco foram 
testadas as relações de transitividade BC (Condição 
Atraso Ajustado) ou EF (Condição Atraso Fixo); e 
no quarto bloco foram testadas as relações de equi-
valência CB (Condição Atraso Ajustado) ou FE 
(Condição Atraso Fixo). Foi considerado como cri-
tério de formação de classes de equivalência, por-
centagem de acerto igual ou superior a 83,3% (ou 1 
erro) em cada bloco de teste. 

Resultados

A Figura 2 mostra a porcentagem de acerto nos testes 
de simetria, transitividade e equivalência para cada 
participante nas condições Atraso Ajustado e Atraso 
Fixo. Na Condição Atraso Ajustado, apenas P1 e P4 
atingiram o critério de 100% de acerto em todos os 
testes realizados. P5 obteve 100% de acerto nos tes-
tes de transitividade e equivalência, mas nos testes de 
simetria o escore foi de 75%. P3 também obteve 75% 
de acerto nos testes de simetria desta condição, mas 
apenas 33,3% de acerto nos testes de transitividade e 
equivalência. O desempenho de P2 foi o mais baixo 
(33,3% de acerto) em todos os testes dessa condição. 
Diferentemente, na Condição Atraso Fixo todos os 
participantes formaram classes de equivalência (es-
cores nos testes igual ou superior a 83,3% de acerto). 
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A Tabela 2 apresenta a quantidade de tentativas 
que cada participante realizou durante as etapas de 
treino simples e misto das duas condições experi-
mentais, bem como o número de tentativas que fo-
ram programadas inicialmente e o número de erros 
em cada treino. 

Na Condição Atraso Ajustado, apenas P4 atin-
giu o critério de 100% de acerto no Treino AB. Os 
demais participantes apresentaram de 3-13 erros e 
foram expostos a um número maior de tentativas, 
além da quantidade mínima (36), para atingir esse 
critério em todos os blocos. Os participantes P1, 
P2, P3 e P5 apresentaram erros durante a realiza-
ção do bloco 1 do Treino AB, apesar da sinalização 
dos estímulos que deveriam ser relacionados. No 
Treino AC, somente P2 requereu mais do que 36 
tentativas para atingir o critério de 100% de acer-

to. P1, P3, P4 e P5 atingiram o critério na primeira 
exposição aos 12 blocos de tentativas do Treino 
AC. Com relação ao treino misto, todos os par-
ticipantes atingiram o critério de 100% de acerto 
na primeira exposição. Na Condição Atraso Fixo, 
apenas P1 apresentou um erro no Treino DE. Os 
demais participantes atingiram o critério de 100% 
de acerto na primeira exposição aos blocos de ten-
tativas inicialmente programados em cada treino 
(simples e misto), de acordo com o acoplamento 
com a Condição Atraso Ajustado. 

A partir da análise dos resultados dos trei-
nos das condições Atraso Ajustado e Atraso Fixo 
(Tabela 2) e do desempenho nos testes de forma-
ção de classe de equivalência (Figura 3), verifica-
-se que desempenhos mais precisos nas tentativas 
de treino de relações condicionais foram acompa-

Figura 2. Porcentagem de acerto em todos os testes de formação de classe de equivalência 
nas Condições Atraso Fixo e Atraso Ajustado.
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nhados de desempenhos mais precisos nos testes 
de relações emergentes. Nos testes da Condição 
Atraso Ajustado, a porcentagem de acerto foi 
menor entre os participantes que emitiram uma 
maior quantidade de erros nas tentativas de treino 
(P2 e P3). Além disso, na Condição Atraso Fixo 

todos os participantes responderam de acordo 
com o critério definido para a formação de classes 
de equivalência. Nesta condição todos os partici-
pantes, com exceção de P1, completaram os trei-
nos simples e misto com 100% de acerto. 

Discussão

O objetivo do presente experimento foi investigar 
o efeito do tipo do atraso (fixo ou ajustado) nos 
treinos com tarefas de pareamento ao modelo na 
formação de classes de equivalência. Na Condição 
Atraso Ajustado, foi verificado que, dentre os cin-
co participantes, apenas dois (P1 e P4) atingiram 
o critério de formação de classe de equivalência, 
sendo que P5 apresentou escore superior a 83,3% 
de acerto, somente nos testes das relações de tran-
sitividade e equivalência. Na Condição Atraso 
Fixo, todos os participantes tiveram 100% de 

acerto nos testes de formação de classe de equi-
valência. Esses resultados estão coerentes com os 
que foram obtidos por Lian e Arntzen (2011), que 
também demonstraram melhores desempenhos 
nos testes após a manipulação do atraso fixo nos 
treinos de relações condicionais. 

Entretanto, os resultados obtidos no presente 
estudo referem-se à uma manipulação de 12 s do 
atraso fixo e 12 s de atraso ajustado em um deli-
neamento intrassujeito com estudantes universitá-
rios. Diferentemente, o estudo de Lian e Arntzen 

Tabela 2. Quantidade de Tentativas Realizadas, Número Mínimo de Tentativas Programadas e Número de Erros 
nas Tentativas de Treino para cada Participante nas Condições Atraso Ajustado e Atraso Fixo.

Condição Treino Participante

  P1 P2 P3 P4 P5

 Treino AB 45/36 (3) 72/36 (13) 63/36 (8) 36/36 48/36 (4)

Atraso 
Ajustado

Treino AC 36/36 42/36 (1) 36/36 36/36 36/36

 
Treino misto AB/
AC

72/72 72/72 72/72 72/72 72/72

       

 Treino DE 45/45 (1) 72/72 63/63 36/36 48/48 

Atraso Fixo Treino DF 36/36 42/42 36/36 36/36 36/36

 
Treino misto DE/
DF

72/72 72/72 72/72 72/72 72/72

Nota. O número à esquerda da barra refere-se ao número de tentativas realizadas pelo participante; o número à direita da barra 
refere-se ao número mínimo de tentativas programadas; o número entre parêntese refere-se ao número de erros.
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(2011) foi realizado com crianças e foi utilizado o 
delineamento entre sujeitos tanto ao manipular a 
duração do atraso quanto ao manipular o tipo de 
atraso (fixo ou ajustado). Lian e Arntzen (2011) ve-
rificaram melhores desempenhos quando o treino 
de relações condicionais foi realizado com o atraso 
máximo de 3 s, tanto no pareamento com atraso 
ajustado como no pareamento com atraso fixo. 
No presente experimento, dois participantes da 
Condição Atraso Ajustado e todos os participantes 
(5) da Condição Atraso Fixo formaram classes de 
equivalência, mesmo com o atraso máximo de 12 
s. Esse resultado diverge dos que foram obtidos por 
Lian e Arntzen (2011) que verificaram formação de 
classes de equivalência para mais participantes ex-
postos ao menor atraso (3s). Entretanto, corrobora 
com o estudo de Vaidya e Smith (2006) que verifi-
cou melhores desempenhos nos testes de simetria 
com maiores atrasos (8 s), em comparação com os 
atrasos de 0 e 2 s; com Arntzen et al. (2007) que 
demonstraram formação de classe de equivalência 
com longos atrasos (12 s); e Lian e Arntzen (2013) 
que verificaram precisão do responder por identi-
dade mesmo quando o atraso foi de 12,25 s.

Os resultados do presente estudo e de Lian e 
Arntzen (2011) sugerem que, em relação a duração 
do atraso, a idade dos participantes é um aspecto 
que deve ser considerado. Ferraro et al. (1971) ex-
pôs crianças de diferentes faixas etárias a um pro-
cedimento de pareamento de identidade de cores 
com atraso ajustado e foi verificada aprendizagem 
das relações ensinadas com atraso médio de 26,4 s 
para crianças mais velhas (121 a 130 meses) e atraso 
médio de apenas 1,3 s para crianças de uma faixa 
etária menor (51 a 60 meses). Com crianças de 6-10 
anos (72 a 120 meses), após o treino de discrimina-
ções condicionais com estímulos abstratos, Lian e 
Arntzen (2011) verificaram formação de classes de 
equivalência para mais participantes com atrasos 
menores (3 s). A diferença entre os desempenhos 
das crianças da mesma faixa etária nesses dois es-
tudos pode estar relacionada com o tipo de tare-
fa (identidade de cores x pareamento com figuras 
abstratas). No presente estudo, com tarefa similar à 
de Lian e Arntzem (2011), os participantes adultos 
formaram classes com atraso maior (12 s) do que 
as crianças, enquanto no estudo de Albrecht (2019) 
adultos aprenderam identidade entre figuras abs-

tratas com atrasos de 20 s.
Os sujeitos P2, P3 e P5 apresentam um melhor 

desempenho durante os testes de formação de clas-
se de equivalência da Condição Atraso Fixo quan-
do comparado com os resultados obtidos durante a 
Condição Atraso Ajustado. Esse desempenho pode 
ser considerado um efeito de Learning set, compor-
tamento de ordem superior que demonstra como 
a aprendizagem de novas relações entre estímulos 
depende das relações aprendidas anteriormente 
(Catania, 1999). Alguns aspectos do procedimen-
to de pareamento ao modelo com atraso podem 
ter favorecido esse tipo de aprendizagem, como a 
exposição prolongada à tarefa de pareamento ao 
modelo, comportamentos privados, como nome-
ação, que podem ter sido reforçados a partir das 
consequências diretas apresentadas durante o trei-
no de discriminações condicionais, e similaridades 
entre as tentativas de treino e de teste, apesar dos 
diferentes atrasos manipulados nos treinos. Para 
que esse efeito fosse controlado seria necessário 
balancear a ordem de apresentação das condições 
experimentais entre os participantes. Entretanto, 
no presente estudo foi priorizado o controle do 
número de tentativas a que cada participante foi 
exposto nas duas condições. Se o balanceamento 
na ordem de exposição às condições experimentais 
fosse realizado, não seria possível controlar o nú-
mero de tentativas para os participantes expostos à 
ordem Condição Atraso Fixo seguida por Condição 
Atraso Ajustado, pois, por características específi-
cas do ajuste do atraso em função do desempenho 
dos participantes, acoplar as tentativas desta con-
dição de acordo com a quantidade de tentativas 
realizadas na Condição Atraso Fixo prejudicaria 
o ajuste da duração final do atraso, a quantidade 
de tentativas que cada participante realizaria em 
cada bloco da Condição Atraso Ajustado e, conse-
quentemente, o controle de tais variáveis. Por esse 
motivo o balanceamento da ordem de exposição às 
condições experimentais entre os sujeitos não foi 
possível de ser realizado. Novas pesquisas poderão 
investigar o efeito dessa aprendizagem e verificar 
se, ao controlar a ordem de exposição às condições 
com diferentes manipulações do atraso, diferentes 
resultados seriam observados, como os demonstra-
dos por P2, P3 e P5. 

Arntzen, Nartey e Fields (2018) realizou um es-
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tudo para verificar o efeito do atraso com 100 par-
ticipantes, organizados em 10 grupos. Cinco gru-
pos foram expostos a um treino prévio de relações 
condicionais com estímulos arbitrários (CX). Os 
demais foram expostos a um treino prévio de rela-
ções condicionais de identidade (CC). Nessa etapa, 
cada um dos cinco grupos foi exposto a um valor 
de atraso fixo que variou entre 0 s, 1 s, 3 s, 6 s e 9 
s. Adicionalmente, 20 participantes foram alocados 
em dois grupos (PIC e ABS) e foram expostos dire-
tamente à etapa de linha de base, com pareamento 
simultâneo, sem exposição ao treino prévio. A linha 
de base consistiu no treino das relações AB, BC, CD 
e DE. Para o grupo PIC o conjunto C era composto 
por estímulos familiares. Para os demais, incluindo 
os grupos que foram expostos ao treino prévio de 
identidade, todas as relações foram compostas por 
estímulos abstratos. Foi verificado que o desempe-
nho nos testes de formação de classes de equiva-
lência com pareamento simultâneo foi mais preciso 
para os participantes expostos ao treino prévio de 
relações condicionais com atraso e para o grupo 
PIC. Esse resultado aponta para a importância de se 
estabelecer previamente comportamentos elemen-
tares que contribuirão para o estabelecimento pos-
terior de desempenhos mais complexos. Sugere-se 
que pesquisas futuras investiguem o efeito de trei-
nos prévios de relações condicionais antes de expor 
os participantes à tarefa de pareamento ao modelo 
com atraso fixo ou ajustado. 

A utilização nos treinos das dicas “Na presen-
ça deste” acima dos estímulos modelo e “Escolha 
este” acima dos estímulos de comparação no pri-
meiro bloco de tentativas baseou-se no estudo de 
Bortolotti e de Rose (2012). Estas dicas foram uti-
lizadas para minimizar os erros e para igualar to-
dos os blocos de tentativas dos treinos das relações 
simples AB e AC na Condição Atraso Ajustado e 
DE e DF na Condição Atraso Fixo. Entretanto, a 
maioria dos erros apresentados na Condição Atraso 
Ajustado ocorreu no primeiro bloco de tentativas, 
mesmo com a utilização dessas dicas. Um fator 
que pode ter contribuído refere-se à apresentação 
dos três estímulos de comparação (estímulos S+ e 
S-) desde a primeira tentativa de treino, além da 
possibilidade de controle por características dos 
estímulos ou da tarefa não identificados pelo ex-
perimentador. Para minimizar a ocorrência de er-

ros no contato inicial do participante com a tarefa, 
uma alternativa seria a utilização do procedimento 
de esvanecimento, procedimento que minimiza a 
ocorrência de erros (Catania, 1999), iniciando a 
primeira tentativa com a apresentação do estímulo 
de comparação correlacionado com reforço e au-
mentando gradualmente a quantidade de estímulos 
de comparação. 

Apesar das limitações metodológicas aponta-
das, os resultados encontrados contribuem para a 
literatura sobre controle de estímulos, principal-
mente para a área de equivalência de estímulos, ao 
avançar nas investigações acerca do tipo de mani-
pulação do atraso, uma vez que os resultados mos-
tram vantagem do atraso fixo, em relação ao atraso 
ajustado, sobre o desempenho emergente em par-
ticipantes adultos. Entretanto, os resultados acer-
ca dos efeitos do pareamento com atraso sobre o 
responder emergente no presente estudo ainda não 
são conclusivos. É necessário que futuros estudos 
busquem elucidar melhor as variáveis envolvidas 
no procedimento de pareamento ao modelo com 
atraso fixo ou ajustado através de investigações pa-
ramétricas acerca da duração do atraso, da ordem 
de exposição aos atrasos, ao tipo de atraso mani-
pulado, à idade e condições neurológicas dos par-
ticipantes. 
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